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EDITORIAL

Caro leitor/a, este número da Revista do Nesef nasce dentro 
de um contexto muito particular e especial. É resultado das ações do 
grupo Nesef/G-Filo, que iniciou suas atividades em novembro de 
2016 por meio de ciclos semestrais de seminários sobre temas e obras 
voltadas para a disseminação da produção intelectual de pensadores 
brasileiros e latino-americanos. O grupo se reúne com regularidade 
no IFIL (Instituto de Filosofi a da Libertação), local onde ocorrem 
os seminários e reuniões. Com a participação ativa de professores 
de fi losofi a e estudantes de graduação e do ensino médio, o grupo 
decidiu levar os debates também para escolas públicas, através de 
palestrantes (alguns deles autores de artigos publicados nesta edição) 
que trataram de temas e problemas fi losófi cos pensados para além da 
abordagem eurocêntrica, considerando a realidade cultural e política 
brasileira e latino-americana. 

Há uma imensa quantidade de renomados artistas, fi lósofos/
as, cientistas latino-americanos/as. Entre as diversas áreas de grande 
expressão, na de Ciências Humanas, especialmente na Filosofi a, temos 
autores e pensadores de grande infl uência internacional. A prova disso 
é a criação de inúmeros centros de estudos brasileiros em universidades 
europeias, norte-americanas e asiáticas. No entanto, não vemos essa 
mesma valorização de autores latino-americanos, e particularmente 
brasileiros, no Brasil – inclusive na área de Filosofi a. Para graduandos 
da área, toda perspectiva de estudo se volta unicamente para o pensa-
mento eurocêntrico e não continental. As obras de grandes autores fora 
do eixo europeu (historiadores da fi losofi a ou fi lósofos) praticamente 
não são estudadas nos cursos de graduação em Filosofi a; quando muito, 
compõem uma bibliografi a secundária de alguma disciplina ministrada. 
Essa problemática torna fundamental e, ao mesmo tempo, necessária 
a criação de espaços para o aprofundamento de temas relacionados à 
cultura latino-americana.

Podemos entender a Filosofi a como um movimento do pensa-
mento, como o debruçar do pensamento sobre si mesmo. Em outras 
palavras, o pensamento se torna objeto do próprio pensar. Essa forma 
de entender a fi losofi a está ligada à tradição do pensamento ocidental. 
Quando nos perguntamos o que é pensamento, realizamos esse expe-
rimento fi losófi co. Experimentação típica da fi losofi a grega e de toda 
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fi losofi a que se fundamenta a partir da tradição deixada por Platão e 
Aristóteles. É uma tradição que funda a fi losofi a como edifi cante de 
todo conhecimento, pois é através dessa experimentação fi losófi ca do 
pensar que se defi nem as noções básicas de todo conhecimento. Per-
guntar pelo quê das coisas é perguntar pela sua essência, por aquilo 
que as defi ne, aquilo que faz uma coisa ser uma coisa, e outra coisa 
não ser esta coisa, mas ser outra coisa qualquer. 

Há, no entanto, outra possibilidade da Filosofi a, geralmente des-
prezada e destituída de fama e glória na tradição ocidental: a fi losofi a 
que não se defi ne pelo debruçar-se do pensamento sobre si mesmo 
(retirando o processo do pensar do mundo), mas pelo jogar-se do pen-
samento no mundo. Esse é o caso das fi losofi as orientais, as fi losofi as 
africanas, as fi losofi as árabes, as fi losofi as de populações indígenas das 
Américas e, mais recentemente (últimos 60, 70 anos), as fi losofi as de 
regiões cujos confl itos sociais engendram um modo de pensar e encarar 
os problemas sociais de uma maneira única – como a proposta de uma 
fi losofi a intercultural ou fi losofi a da libertação. Essas fi losofi as não são 
a expressão do modo de pensar de um indivíduo; não são tampouco 
a soma, nem a média, da forma de pensar de seus membros.

Elas são o modo de pensar construído ao longo das vivências 
de cada povo, e não se desligam daquilo que cada povo engendra 
dentro desse modo de pensar: o cultivo da terra, a tradição religiosa, 
a organização das casas, as vestimentas, a língua, as armas, as táticas 
e estratégias de guerra etc. Tudo isso compõe e infl uencia a forma 
como um povo pensa, como age, como se relaciona com o ambiente 
que habita. É com este intuito que reunimos aqui artigos que tratam 
dessa problemática, a partir de diferentes perspectivas de interpretação. 

Boa leitura!

Saudações fi losófi cas!
Coletivo do Nesef


